
O triunfo no fracasso
Há mais de dois mil anos, um casal buscava lugar para se abrigar, a mulher estava para dar à luz.
Estavam na cidade de Belém, por conta do censo ordenado pelo imperador romano e todas as casas
e hospedarias estavam lotadas, não havendo lugar para eles, restava como alternativa se abrigar
num estábulo, junto dos animais.

Esse acontecimento, marcado pelo fracasso de um casal revela o evento que mudaria a História:
Deus se fez Homem e sendo eterno decidiu prender-se ao tempo, sendo infinito, decidiu encerrar-se
no seio de uma Virgem, ser gerado e nascer como todos os homens. O fracasso humano de Maria e
de José foi o pretexto usado por Deus para entrar na História. Na miséria do presépio Deus se
aniquila e exulta de alegria porque Ele é amor e vem até o homem, sua criatura que perdeu-se pelo
pecado, pelo mau uso de sua liberdade; por isso o Verbo de Deus se torna homem “para ensinar o
homem a ser homem” (João Paulo II), já que o pecado o havia desviado de seu fim primordial. Com o
nascimento de Cristo, no dizer de C.S. Lewis, “pela primeira vez, a humanidade viu um homem de
verdade”.

Deus se encarna por amor e o amor implica doação, entrega total à pessoa amada e esse é o desejo
de Deus pela humanidade, de modo que só é possível compreender o mistério do nascimento do
Homem-Deus Jesus Cristo em sua íntima conexão com o Calvário, com sua morte na Cruz, onde seu
amor vai até as últimas consequências. No presépio Deus se aniquila ao descer de sua glória à nossa
miséria  humana,  fazendo-se  a  nós  semelhante  (Fl.  2,7)  e  na  Cruz  Ele  novamente  se  aniquila
perdendo o aspecto humano, conforme recorda a profecia de Isaías ao afirmar que “não tinha beleza
nem atrativo para o olharmos, não tinha aparência que nos agradasse. Era desprezado como o
último dos mortais, homem coberto de dores, cheio de sofrimentos; passando por ele, tapávamos o
rosto; tão desprezível era, não fazíamos caso dele”(Is. 53,1-2). Mistério do amor divino que inscreve
neste jeito de agir a sua Lei, ou seja, por sua própria natureza de Criador, Deus ama os homens
incondicionalmente como suas criaturas.

Ao nascer, Cristo triunfa sobre o mal no mundo e sobre o mal que há em cada ser humano que Nele
crê. Na história humana, quando Deus triunfa, não o faz de modo aparente e esplendoroso. A lógica
do triunfo de Deus é o escondimento, a alegria e salvação se recobrem com a aparência do fracasso:
o fracasso do presépio, onde todos o rejeitaram, o fracasso da pregação, onde muitos não o ouviram,
o fracasso da cruz, onde o conduziram à morte, o fracasso das perseguições à Igreja, seu corpo ao
longo da História… No entanto, é nestes aparentes fracassos que a glória de Deus se manifesta. Não
há modo mais humano de Deus entrar na história do que através do fracasso. A vida de qualquer
pessoa é constantemente marcada por eles, seja um projeto que dá errado, alguma situação que leva
à desagregação da família, a fome, o desemprego, o endividamento, a miséria… Nada mais humano
que o fracasso e por isso, ao entrar no mundo como homem, Cristo assume o fracasso como caminho
para a glória.

Na noite de Natal os anjos anunciaram aos pastores: “Glória a Deus nas alturas e paz na Terra aos
homens de boa vontade” (Lc. 2,14). Nasceu o príncipe da paz, aquele que ensinará a Lei de Deus,
segundo a qual do mesmo modo que Deus triunfa a partir do fracasso na História da humanidade,
assim também em nossa vida pessoal, pois quando fracassamos temos a oportunidade de reconhecer
que somos pobres, pequenos, pecadores, mas que Deus é por nós, se fez homem e veio em nosso
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socorro e por isso, se caímos, cabe a nós o esforço de nos levantamos, insistir e seguir nosso
caminho Se queremos que Deus faça parte  de nossa História  temos de aprender  de Cristo  a
transformar nossa dor em amor, nosso fracasso em decisão de fazer o bem a nós mesmos e aos
outros.
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